- Um comentário mais geral sobre as causas dessa insatisfação dos indignados

A indignação nasce sobretudo da falta de credibilidade nas explicações, argumentações e “desculpas” que se deram à crise pós-2008. Os indignados consideram majoritariamente que esse discurso é só um exemplo especialmente grave de uma tendência que se converteu em endêmica e cinicamente aceita pelas classes políticas. Indigna-lhes a indiferença e inclusive a crueldade com que se manifestam hegemonicamente o “pensamento único”, o neoliberalismo ou o “consenso de Washington” nos meios e “mercados”. 

Como vemos por trás de importantes circunstâncias nacionais (por exemplo a situação política e econômica espanhola), as causas primordiais são internacionais e provavelmente afetam mais aos países mais desenvolvidos; mas não os afeta exclusivamente e, além disso, estes têm no fundo mais margem para atenuar a dor provocada pela “decadência”. Em última instância, parece que afetará ao conjunto da humanidade. 

É uma indignação à tendência a uma clara piora das condições de vida a nível mundial. Especialmente, indigna que não se faça nada para evitarem essa decadência, para além de financiar com enormes somas exatamente aos que causaram a crise. Indigna que além disso se promova conscientemente a mensagem de que só há esse caminho (tão custoso socialmente), que não se pode buscar nenhum outro e que o futuro será ainda pior, na mesma linha. 

- De que forma o professor colabora com o movimento, com a manifestação;

O movimento dos indignados ou dos “acampamentos” (dizemos em castelhano “acampadas”) caracteriza-se pela desconfiança na classe política, nos tradicionais mecanismos de partido ou sindicato e –inclusive- nos intelectuais “orgânicos” ou com tendência a institucionalizarem-se de forma permanente. Consciente disso, minha participação –Gonçal Mayos- é de um membro a mais, mas aplicando reflexões e atitudes que já desenvolvo em minhas aulas e investigações. 

Por exemplo, me pediram que oferecesse uma conversa-debate que durou mais de três horas (os videos estão no Youtube), foi muito acompanhada, muito ativa e apaixonada. Isso se deveu seguramente ao momento crucial em que se deu: justo após a violento intervenção policial para desalojar os indignados da Praça Catalunha (de Barcelona) e a posterior reocupação da praça, e justo horas antes da vitória do Barça na Champions League. Essas vitórias costumam celebrar-se ao lado da Praça Catalunha, onde estão acampados os indignados; temia-se alguma interação violenta entre acampados e torcedores. 

Esse contexto, justo no dia do jogo, facilitou uma maravilhosa e apaixonante reação à minha problematização do pensamento único hegemônico, da nova atitude política nas “acampadas” e a importância de integrar positivamente a maré futebolística que se avizinhava. Sem abandonar a indignação, percebeu-se o valor positivo de reações pacíficas que –ainda que tenham uma origem no futebol- também fazem que uma multidão de gente saia à rua, às praças e faça sentir sua “presença” e (por que não?) sua enorme força. Assim a população compreende o poder que possui e pode “empoderar-se” (mais que apoderar-se) dele para se fazer sentir e ouvir eficazmente. 

Um dos propósitos de minha intervenção na Praça era fortalecer o vínculo dos “acampados” com o conjunto da sociedade e evitar qualquer risco de confronto. Ruas e praças são de todos; devem ser o pacífico e habitual lugar de manifestação do sentir social: quer seja de alegria, quer seja indignação pelo cínico abandono atual das mais elementares exigências ético-políticas. 

- Se ele vê relações com Maio de 68, se sim, quais;

Os “indignados” se parecem com os movimentos mais radicais e criativos de Maio de 68 por seu confronto aos tradicionais e disciplinados partidos e sindicatos “de classe” regidos por quadros muito comprometidos ideologicamente (que então tinham como modelos a Lenin, Trotsky ou Mao). Mas se diferenciam –creio- por terem assumido agora a necessidade de ainda maiores quotas de independência institucional, transversalidade ideológica e social, flexibilidade e democracia interna… 

Entre os “indignados” há um claro consenso sobre a importância, para a sobrevivência do movimento a longo prazo, de que seus participantes evitem sempre supor ou exercer qualquer superioridade ou direção “intelectual” permanente. Cada um traz seus argumentos e o conjunto é suficientemente lúcido e flexível para saber escolher e lutar pelos que mais lhe convem. Isso dá aos “indignados” uma flexibilidade e adaptação às circunstâncias surpreendente e pouco experimentada antes (apesar de ser uma tendência habitual nos chamados “novos movimentos sociais”). 

Outra semelhança está na hábil utilização das possibilidades de comunicação de massas. Nas “acampadas”, tal como nas recentes “revoluções árabes” ou no “altermundismo”, se aprofundou muitíssimo o uso das tecnologias comunicativas da atual “sociedade rede”. Muitos dos “indignados” participantes são hábeis e experientes e, inclusive, potentes criadores de novos desenvolvimentos e aplicações que antecipam o futuro. Sem dúvida, a política profissional copiará muitas das estratégias comunicativas e mobilizadoras dos “indignados”. Esperemos que seja para o bem! 

· Por fim, para onde ele imagina que essas demandas serão canalizadas: algum partido é capaz de capitalizá-las?

Como com demandas ou movimentos parecidos –o ecologismo ou o feminismo-, os indignados terão uma influência dispersa e transversal, mais que serem absorvidos em um partido. Agora mesmo, todos os partidos e “Think Tanks” estão avaliando o movimento dos “indignados” e as “acampadas”. Seguramente o fazem com grande ceticismo, displicência e –inclusive- resistência, mas lhes dedicam uma grande atenção. Os slogans e ideias mais importantes dos “indignados” são analisadas, talvez não para as aplicar imediatamente, mas sim com a consciência de que demarcam o palco reivindicativo e o sentir social. Alguns partidos e governos demorarão mais que outros a incorporá-las, mas acho que o terão de fazer com muitas delas, pois são reivindicações que vieram para ficar. O movimento dos “indignados” mudará, mas certos elementos de indignação permanecerão sem dúvida como chaves da agenda política dos próximos anos ou décadas. 

Quero ser otimista com respeito aos resultados do movimento dos “indignados”, pois acho que poderia ser melhor para todos, inclusive aos que ainda não o compreendem. A médio prazo trará uma significativa mudança na hegemonia cultural, ideológica ou política atual. Não são admissíveis a indiferença e o cinismo com que as classes políticas nacionais ou internacionais têm reagido a uma crise que em parte causaram e, em parte, foram incapazes de prever. Ao princípio da crise do 2008, o pânico notava-se em muitos rostos dessa elite, mas lamentavelmente só alguns reconheceram seus erros e fizeram promessas de mudança. Mas nem essas tímidas tentativas numa boa direção levaram-se a cabo, nesses três longos e duros anos. Ao contrário, a mensagem volta a ser de um cinismo cruel: tudo vai continuar igual, todos vamos continuar fazendo o mesmo, e “ai dos prejudicados!”. 

